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A conclusão do Plano 
Brady do Brasil, prevista 
para 30 de novembro próxi-
mo, depende da existência 
de um acordo "stand by" 
do País com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI). 
E se não existir esse acor-
do, o que acontece?, per-
guntava na sexta-feira um 
banqueiro brasileiro. Seu 
ponto é que os investidores 
estão adquirindo papéis do 
Brasil acreditando que o 
Plano Brady será assinado. 

Mais: o novo acordo de 
juros atrasados, tentativa-
mente chamado de Bônus 
EI (por "eligible interest", 
juros ilegíveis para conver-
são no bônus), que vai co-
brir a parcela de juros de-
vidos e não pagos pelo País 
desde janeiro de 1991, terá 
de ser assinado em setem-
bro, para permitir a emis-
são até dezembro. Foi o 
que aconteceu com o bônus 
de juros atrasados ante-
rior, o Bônus Idu, cujo 
acordo foi assinado em se-
tembro de 1992 para emis-
são no princípio de dezem-
bro de 1992. 

Para que o acordo do Bô-
nus EI seja assinado, o 
País já precisaria de um 
"waiver", a suspensão da 
cláusula que exige o acordo 
"stand by" com o FMI em 
funcionamento. Pelo me-
nos é esta a informação que 
advogados envolvidos na 
operação estão dando a 
banqueiros que os consul-
tam. 
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— A primeira questão, por-
tanto, é se existe provisão' 
para um segundo adiamen. 
to da data de conclusão do 
Plano Brady, que era pre-
vista para julho passado e 
já foi adiada para 30 de no-
vembro próximo. Alterna-
tivamente, a outra questão 
é se o acordo pode ser assi-
nado com a suspensão da 
cláusula que exige o acordo 
do País com o FMI. 

"Nós temos pensado 
muito sobre o assunto nas 
últimas semanas", disse 
na sexta-feira a este jornal 
um banqueiro com assento 
no comitê assessor de ban-
cos para o Brasil. "Temos 
presente que o acordo 
`stand by' pode não estar lá 
no dia 30 de novembro. Mas 
a maioria dos banqueiros 
com os quais tenho conver-
sado reconhece os esforços 
do governo Itamar Franco, 
que é quase um governo 
provisório, e por isso algu-
mas precondições para o 
acordo com o FMI talvez 
tenham que esperar a su-
cessão." 

Ele acrescentou que isso 
é especialmente verdadei-
ro depois que o governo pa-
rece ter fixado 
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